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PERSCRUTANDO ESPÓLIOS ANTIGOS:  
O ESPÓLIO ANTROPOLÓGICO DO THOLOS  DE AGUALVA

rui boaventura1,2

ana maria silva1,3,4

maria teresa ferreira4

resumo
O espólio ósseo humano proveniente do tholos de Agualva é re-analisado à luz de novos 
dados e métodos. Presentemente, esta colecção é constituída por aproximadamente 600 
peças osteológicas muito fragmentadas e incompletas que correspondem a um mínimo 
de 12 indivíduos, 8 adultos (incluindo dois do sexo feminino e três do masculino) e 4 não 
adultos. Entre os adultos incluem-se dois indivíduos que faleceram com mais de 30 anos. 
A criança mais nova detectada nesta amostra teria entre 5 e 10 anos na época da morte, 
para além de mais duas que faleceram entre os 10 e 14 anos. Os restos odontológicos foram 
particularmente informativos sobre patologias e lesões: estes indivíduos possuíam um 
desgaste dentário médio (x=3,77; n=20), com 14,6% (7/48) dos dentes perdidos em vida e 
30%, com lesões cariogénicas (6/20). Estes valores são mais elevados que os usualmente 
documentados para séries coevas, mas podem estar um pouco enviesados face ao redu-
zido tamanho da amostra. Sinais de patologia degenerativa, infecciosa e circulatória cons-
tituem as restantes evidências das moléstias de que estes indivíduos padeceram. Em 
suma, o presente contributo é mais um testemunho que o estudo de colecções ósseas anti-
gas constitui uma fonte insubstituível sobre as populações do passado.

abstract
the human bones from the Agualva tholos are re-examined in the light of new data and 
methods. The collection consists of about 600 very fragmented and incomplete bones 
that add up to a minimum number of 12 individuals, 8 adults (including two female and 
three male) and 4 non adults. Among adults, two individuals over 30 years were identi-
fied. The youngest child in this sample would be between 5 and 10 years old at the time 
of death and two more died between the ages of 10 and 14 years. The dental remains 

1	 UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras. Universidade de Lisboa. Alameda da Univer-
sidade, 1600-214 Lisboa, Portugal.

	 boaventura.rui@gmail.com
	 amgsilva@antrop.uc.pt
2	 FCT.
3	 Laboratório de Antropologia Forense, Centro de Ecologia Funcional – Departamento Ciências da Vida, Universidade de Coimbra.
	 mtsferreira@yahoo.com
4	 Laboratório da Préhistória, CIAS – Departamento Ciências da Vida, Universidade de Coimbra.
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yielded particularly interesting information regarding diseases and injuries: these indi-
viduals showed a medium tooth wear (x = 3.77, n = 20) and 14.6% (7/48) of ante mortem 
tooth lost. 30% of the analysed teeth presented cariogenic lesions (6/20). These values 
are higher than those usually documented for coeval series, but may be a little biased 
due to the small size of the sample. Signs of degenerative, infectious and circulatory 
pathologies constitute the remaining evidence of diseases suffered by these individuals.

introdução

Este estudo insere-se num projecto mais amplo que os signatários têm vindo a realizar nos últimos 
anos para contextos funerários do 4.º e 3.º milénios na Península de Lisboa. Merecem destaque os 
estudos realizados para as antas de Lisboa (Boaventura, 2009; Fig. 1) e para a Estremadura litoral 
(Silva, 2002), teses de doutoramento em que o estudo de colecções antigas se revelou essencial. Esta 
abordagem inclui ainda a revisão de diversas colecções antigas (Boaventura et al., 2013;2014; Silva e 
Ferreira, 2007; 2008a,b; Silva et al. 2006; 2008; 2012; 2014, entre outros). 

O estudo de necrópoles na Estremadura apresenta vantagens e desvantagens. Por um lado, os 
solos calcários permitem uma boa preservação do material osteológico, circunstância que não 
ocorre noutras regiões do território português, nomeada-
mente nos solos graníticos do Alentejo. Porém, a maior 
parte dos trabalhos arqueológicos ocorreram há muitas 
décadas, com nenhum ou insuficiente levantamento 
estratigráfico e antropológico não sendo possível conce-
ber um projecto de novas escavações conduzidas com 
metodologia rigorosa, pois aqueles contextos foram, na 
sua maioria, escavados integralmente. 

Os tholoi correspondem a uma tipologia de sepul-
cro de difícil visibilidade. Na Estremadura muitos destes 
monumentos encontram-se total ou parcialmente des-
truídos como é o caso de Cabeço da Arruda (CNS 1748, Tor-
res Vedras), Serra das Mutelas (CNS 1626 Torres Vedras), 
Samarra (CNS 3773, Sintra), Pedreira do Campo (CNS- 6116, 
Amadora) e o, agora revisitado, o tholos da Agualva.

perscrutando o tholos de agualva:  
breves considerações

O tholos de Agualva, hoje destruído, encontrava-se situa- 
do no distrito de Lisboa, concelho de Sintra, freguesia  
de Agualva/Mira Sintra, e está referenciado com o CNS 
654, apresentando as coordenadas geográficas WGS84 
38.7714396853, 9.29859705078 (Fig. 2).

O monumento foi identificado em 1951 e publicado 
em 1953 por Octávio da Veiga Ferreira. A sua identificação 
em fase de obras (abertura de canalizações) pode explicar 

FIG. 1. Situação do tholos de Agualva  
(indicado pelo n.º 125) no contexto de 
Megalitismo da Estremadura portuguesa 
(adaptado de Boaventura, 2009, p. 34, Fig. 2).
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FIG. 2. Posição do tholos de 
Agualva na folha n.º 416 da 
Carta Militar de Portugal 
(esc. 1: 25000). Coordenadas 
de acordo com a base de 
dados Endovélico (DGPC, 
CNS 654). 

a escassez de informação de campo. O artigo publicado não apresenta uma única foto (Fig. 3, inte-
grando apenas uma planta esquemática que foi depois reproduzida por Vera Leisner, 1965; Fig. 4).

Em termos arquitectónicos refere-se que «a câmara ou cripta é um recinto elíptico tendo de 
eixo maior 3 m e de menor 2,5 m. A galeria tinha, no estado em que se encontrava, 2,5 m de compri-
mento por 0,90 a 1,10 m de largura» (Ferreira, 1953, p. 148). A técnica construtiva corresponde ao habi-
tual modelo estremenho com câmara em cúpula integral e corredor em muro (vide Sousa, neste 
volume). É ainda referido que o «edifício tumular assentava directamente sobre a bancada de cal-
cários do Cenomaniano, e foi, justamente, entre dois grandes blocos deste calcário que ficou cons-
truído o túmulo» (idem, ibidem).

As deposições funerárias são sumariamente descritas por O. da Veiga Ferreira: «Os esqueletos 
embora todos amassados, por causa do abatimento da cúpula e entulhamento desta, estavam sem 
dúvida encostados às paredes da cripta e galeria na sua posição mais vulgar, isto é, acocorados»  
(Ferreira, 1953, p. 150-151).

FIG. 3. Foto do local da rua onde está soterrado o tholos 
de Agualva (Aqua Alba n.º 14 de Junho de 1984). 

FIG. 4. Planta e alçado do tholos de Agualva (adaptado 
de Ferreira, 1953, p. 147, Fig. 1).



terra e água. escolher sementes, invocar a deusa ∙ estudos em homenagem a victor s. gonçalves

perscrutando espólios antigos: o espólio antropológico do tholos de agualva • rui boaventura | ana maria silva | maria teresa ferreira

298

FIG. 5. Exemplos do espólio recolhido no tholos de Agualva, adaptado de Leisner, 1965, Taf. 51 (a planta e alçado 
apresentados foram redesenhados por Vera Leisner a partir da planta original apresentada por Octávio da Veiga 
Ferreira). Destaca-se no conjunto a presença de betilos de calcário (alguns com representação de pinturas/tatuagens 
faciais), lâminas ovóides, cabos de instrumento em osso e um botão em osso com perfuração em V. 
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Face à escassez das descrições e à ausência de fotos, é provável que o monumento estivesse já 
profundamente afectado pela abertura da vala de canalização aquando da primeira visita de Veiga 
Ferreira. Deverá ter existido alguma escavação, atendendo à nota que agradece ao achador «pelo 
cuidado em comunicar os primeiros achados que nos levou a efectuar a exploração metódica deste 
monumento» (Ferreira, 1953, p. 145).

Sendo escassa a informação de campo, o espólio exumado constitui o único património pas-
sível de um estudo. O espólio votivo (Figs. 5 e 6) corresponde genericamente ao pacote artefactual 
dos contextos funerários do 3.º milénio, sendo possível que existam duas etapas no 3.º milénio, uma 
ante-campaniforme evidenciada pela presença de um conjunto importante de ídolos cilíndricos 
betilóides (16), ídolos gola em osso (2) cuja datação pelo radiocarbono parece coincidir (tabela 1).

tabela 1. resultados de datação de uma amostra  
de fémur humano proveniente do tholos de agualva 

Adaptado de Boaventura, 2009, anexo 3, quadro 22

código lab. código da amostra data bp δ13C 1 sigma 2 sigma
Agualva

Beta-239754
Fémur esquerdo humano 

MG295.422. (Recolhido por 
OVFerreira, sem localização 

conhecida).

4110±40 -20,00 2860-2810 (17,2)
2750-2720 (7,8)

2700-2580 (43,1)

2880-2570 (94,3)
2520-2500 (1,1)

FIG. 6. Exemplos do espólio cerâmico recolhido no tholos de Agualva (adaptado de Leisner, 1965, Taf. 52). Destaca-se no 
conjunto a presença de taças caneladas e recipientes campaniformes (dos estilos marítimo e pontilhado geométrico).
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E outra campaniforme atestada pela presença de campaniforme marítimo, inciso (Palmela) e 
pela presença de botões em osso. O acervo inclui ainda elementos de adorno (contas de colar de pedra 
verde, de xisto e concha), pedra lascada (ponta de seta, pontas de dardo, alabarda, raspadeiras, lâmi-
nas), ossos humanos e restos faunísticos. Todo a colecção se encontra depositada no Museu Geológico.

O presente estudo concentra-se exclusivamente sobre o espólio antropológico, correspon-
dendo a mais um contributo para a reconstituição das práticas funerárias do 4.º e 3.º milénios no 
Centro e Sul de Portugal e para o estudo integrado destas comunidades.

o espólio osteológico humano

material e métodos
O espólio osteológico originário do tholos de Agualva é constituído por cerca de 600 peças 

ósseas acondicionadas em caixas de cartão com etiquetas referindo «Tholos de Agualva – Cacém» 
e sob o número de código 295 do Museu Geológico (Fig. 7). Ainda que na publicação de Veiga Fer-
reira (1953:150) se mencionem esqueletos, presentemente esta colecção é constituída por um con-
junto de restos ósseos desarticulados. 

A análise laboratorial dos restos osteológicos humanos do tholos de Agualva segue os méto-
dos utilizados por Silva (2002) de forma a permitir uma homogeneização metodológica.

Após a separação inicial de ossos de indivíduos adultos dos de não adultos, estes foram classi-
ficados por tipo de osso e lateralidade. Recorrendo aos métodos mais apropriados para cada uma 
destas classes etárias é posteriormente possível estimar o número mínimo de indivíduos (NMI) 
(Crubézy, 2000; Silva, 2000; 2002). No caso dos indivíduos adultos, o método proposto por Herrmann 
et al. (1990, com a adaptação de Silva, 1993) tem-se revelado de grande aplicabilidade. De modo 
sumário (para uma descrição mais pormenorizada consultar Silva, 1996), de acordo com este método, 
é necessário determinar o NMI para cada tipo de osso separadamente e por lateralidade, represen-
tado a peça óssea mais numerosa o NMI para a amostra em análise. No caso dos não adultos, tam-
bém se deve ter em conta a idade à morte no cálculo do NMI (Silva, 2002).

Na análise paleodemográfica realizou-se a estimativa da idade à morte e a diagnose sexual, 
utilizando os métodos recomendados por Ferembach et al. (1980) e Buikstra e Ubelaker (1994).  

FIG. 7. Aspecto 
geral do material 
osteológico de 
tholos de Agualva 
antes da limpeza.
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A diagnose sexual dos indivíduos baseou-se em dados morfológicos métricos e não métricos, 
seguindo-se as recomendações de Buikstra e Ubelaker (1994), para as características morfológicas 
do osso coxal e do crânio, o método proposto por Wasterlain (2000) para os ossos longos e Silva (1995) 
para o talus e o calcâneo. Para a estimativa da idade à morte recorreu-se à fusão da extremidade 
esternal da clavícula (MacLaughlin, 1990), ao comprimento das diáfises dos ossos longos (Scheuer 
e Black, 2000) e à maturação dentária (Alqhtani et al., 2010; Smith, 1991).

A análise morfológica não métrica dentária foi realizada de acordo com o sistema ASUDAS 
(Turner et al. 1991) seguindo as recomendações de Silva (2002).

O desgaste dentário foi registado de acordo com Smith (1984) com as adaptações propostas 
por Silva (1996) para o estudo de dentes recuperados soltos. No registo das lesões cariogénicas 
seguiu-se a metodologia de Luckacs (1989) e de Moore e Corbertt (1971). As lesões periapicais foram 
classificadas de acordo com Dias e Taylor (1997).

No que concerne a patologia degenerativa, articular ou não articular, a intensidade das lesões 
foi classificada de acordo com as propostas de Crubézy (1988), numa escala de 0 a 3. Outras lesões 
encontradas serão descritas de acordo com as recomendações de Aufderheide e Rodríguez-Martín 
(1998).

resultados
Como referido, o espólio osteológico do tholos de Agualva é composto por cerca de 600 peças 

ósseas de todas as regiões anatómicas. Essas peças estão bastante fragmentadas, o que dificultou 
muito a sua análise, sobretudo o cálculo do número mínimo de indivíduos que parece subestimado: 
8 adultos (tabela 2) e 4 não adultos. As peças ósseas mostram uma tonalidade castanha-avermelhada 
(semelhante ao sedimento argiloso envolvente), erosão da superfície óssea, algumas marcas antigas 
de dentes de roedores (Fig. 8), pequenas concreções de sedimentos (Fig. 9) e várias lesões pós-morte 
mais ou menos recentes. Poucas foram as ligações ósseas de segunda ordem conseguidas. Este facto 
associado às lesões pós-morte recentes é compatível com o relato da descoberta do monumento 
durante trabalhos de construção e da recolha parcial e incompleta do material ósseo humano.

No que concerne os restos odontológicos de Agualva, estes são constituídos por nove fragmen-
tos de mandíbula, dois fragmentos de maxilar superior (que pertencem à mesma peça) e 15 dentes 
soltos. Estes últimos incluem o único dente decíduo da colecção, um canino superior direito. Entre 
a amostra dos dentes permanentes, um incisivo central superior esquerdo ainda se encontra em for-
mação com cerca de W da raiz formada o que corresponde a um indivíduo que terá falecido com 
cerca de 6,5 anos de idade.

FIG. 8. Marcas de roedores na superfície lateral ao meio  
da diáfise de uma ulna direita de tholos de Agualva  
(295.04a.039).

FIG. 9. Concreções de sedimento na 
extremidade proximal de um metatársico  
de tholos de Agualva (295.08.202).
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A diagnose sexual foi realizada com base 
em características morfológicas não métricas da 
apófise mastóide em seis ossos temporais, e com 
base na análise métrica em dez ossos (tabela 3). 
O cruzamento dos dados obtidos sugere a pre-
sença de pelo menos dois indivíduos do sexo 
feminino e três do sexo masculino. Apenas duas 
peças ósseas de adultos possibilitaram ilações 
sobre a idade à morte: duas clavículas direitas 
(295.4a.001 e 295.4a.002) cujas extremidades 
esternais encerradas sugerem indivíduos adultos 
maduros, ou seja, com mais de 30 anos de idade 
à morte. Como já foi referido, os indivíduos não 
adultos incluem uma criança com idade à morte 
entre os 5 e os 10 anos, e dois juvenis com cerca 
de 10 a 14 anos no momento da morte.

tabela 3. resultados da diagnose sexual dos indivíduos adultos do tholos de agualva

osso análise morfológica sexo
Temporal esquerdo (295.02.007) Apófise mastóide curta e grácil Feminino

Temporal direito (295.02.008) Apófise mastóide curta e grácil Feminino

Temporal direito (295.5b.037) Apófise mastóide larga e comprida Masculino

Temporal direito (295.5b.038) Apófise mastóide larga e comprida Masculino

Temporal direito (295.5b.039) Apófise mastóide larga e comprida Masculino

Crânio (295.10.001) Apófise mastóide curta e grácil Feminino

Úmero esquerdo (295.4a.006) Largura epicondiliana > 55 mm Masculino

Fémur (295.10.002)
Cabeça do fémur: Ø vertical = 31 mm;  

Ø transverso = 32 mm
Feminino

Talus esquerdo (295.5a.004) Comprimento = 54 mm Masculino

Talus direito (295.5a.009) Comprimento = 46 mm Feminino

Talus direito (295.5a.010) Comprimento = 51 mm Indeterminado

Talus direito (295.5a.011) Comprimento = 55 mm Masculino

Talus direito (295.5a.012) Comprimento = 57 mm Masculino

Talus direito (295.5a.013) Comprimento = 46 mm Feminino

Talus direito (295.5a.014) Comprimento = 55 mm Masculino

Calcâneo direito (295.5a.015) Comprimento = 76 mm Masculino

Devido tanto à grande fragmentação do material a análise morfológica ficou seriamente limi-
tada, não sendo possível estimar os índices de robustez e de achatamento nem o cálculo da estatura 
para além dos traços morfológicos não métricos. Estes, não puderam ser observados devido à grande 
fragmentação do material e consequente não preservação das zonas anatómicas a observar. Quanto 
à morfologia dentária destaca-se a presença de cúspide supranumerária C6 num 3.º molar inferior 
esquerdo recuperado (tabela 4).

tabela 2. número mínimo de 
indivíduos adultos proveniente  

do tholos de agualva
osso esquerdo direito

Osso temporal 6 6

Mandíbula 4

Clavícula 3 3

Úmero 3 3

Rádio 3 2

Ulna 3 4

Fémur 6 3

Tíbia 1 3

Fíbula 0 1

Talus 5 8

Calcâneo 3 2
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Foram observadas pequenas lesões ante-
-mortem nas zonas de inserções musculares e 
algum crescimento ósseo nos bordos das super-
fícies articulares (grau 1). No entanto, salienta-se 
que a maioria das superfícies articulares não está 
representada, logo a artrose poderá estar subre-
presentada. Vários fragmentos de diáfises de 
tíbias mostram sinais de pequenas reacções 
inflamatórias que ocorreram no periósteo, sendo 
a tíbia esquerda 295.4a.013 um exemplo de 
periostite remodelada (Fig. 10). Uma falange pro-
ximal do 1.º dedo do pé (295.08.074), na sua arti-
culação proximal, ou seja para o 1.º metatársico, 
mostra uma lesão lítica compatível com osteo-
condritis dissecans (OD) (Fig. 11). Esta condição 
patológica de etiologia diversa pode ser o resul-
tado da necrose de uma pequena porção de teci-
dos na articulação, podendo não ter causado 
qualquer impedimento à locomoção do indiví-
duo (Aufderheide e Rodríguez-Martín, 1998).

Em termos de perda ante-mortem de den-
tes, ou seja, a perda de dentes ainda em vida do 
indivíduo, três fragmentos de mandíbulas exi-
bem evidências desta patologia correspondendo 
a 17,5% dos alvéolos inferiores (7/40 alvéolos). Nos 
dois fragmentos de maxilar superior não foram 

detectadas perdas ante-mortem de dentes (0/8 alvéolos). Estes valores representam assim 14,6% da 
amostra (7/48), o que se enquadra dentro dos obtidos para outras amostras coevas (Silva, 2002).  

tabela 4. resultados da análise 
morfológica dentária dos dentes 
definitivos do tholos de agualva

carácter dentário N

M1 - N.º cúspides
+ ASU = 5 3/3

M1 – Padrão de cúspides
+ ASU = Y 3/3

M1 – Presença de C6
+ ASU = + 0/3

M1 – Presença de C7
+ ASU = + 0/3

M2 - N.º cúspides
+ ASU = 4 3/3

M2 – Padrão de cúspides
+ ASU = X 2/2

M2 – Presença de C6
+ ASU = + 0/3

M2 – Presença de C7
+ ASU = + 0/3

M3 - N.º cúspides
+ ASU = 5 2/2

M3 – Padrão de cúspides
+ ASU = X 2/2

M3 – Presença de C6
+ ASU = + 1/2

M3 – Presença de C7
+ ASU = + 0/2

FIG. 10. Periostite com aspecto remodelado  
na superfície medial ao meio da diáfise de uma  
tíbia esquerda de tholos de Agualva (295.04a.013).

FIG. 11. Evidência de osteocondritis 
dissecans numa falange proximal do  
1.º dedo do pé recuperada do tholos  
de Agualva (295.08.074), na articulação 
para o 1.º metatársico.
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Dos três fragmentos de mandíbulas destaca-se a peça 295.60.04, uma mandíbula incompleta, com 
evidências de cinco dentes perdidos em vida, dos dez em que é possível confirmar este parâmetro. 
Junto ao alvéolo do 1.º prémolar esquerdo é ainda visível um orifício remodelado, atribuível a um 
granuloma ou quisto. Em seis dentes definitivos foram registadas lesões cariogénicas, cinco supe-
riores (5/8 dentes) e um inferior (1/12 dentes), correspondendo a 30% dos dentes (6/20). No 3.º molar 
inferior direito do fragmento mandibular 295.60.03 a cárie é de tamanho pequeno e visível na 
superfície oclusal. Nos dentes superiores, as cáries detectaram-se num canino, dois 1.º molares e dois 
2.º molares. Três destas lesões são de tamanho grande, uma média e uma pequena. Esta última, foi 
observada na superfície oclusal de um 1.º molar superior esquerdo (295.109.003), enquanto as res-
tantes, com excepção da registada no canino, desenvolveram-se nas superfícies interproximais dos 
dentes. No canino, a lesão cariogénica destaca-se pelo seu grande tamanho, para além de não ser 
um tipo de dente usualmente afectado por esta patologia infecciosa. Quatro dos dentes superiores 
com esta patologia poderiam inclusivamente pertencer ao mesmo indivíduo. A percentagem de 
dentes com cáries nesta amostra é bastante elevada (30%). Contudo, este valor pode estar enviesado 
face ao reduzido número de peças dentárias recuperadas. Segundo Silva (2002), que estudou várias 
amostras coevas, a frequência de cáries nestas populações pré-históricas é usualmente baixa, não 
ultrapassando os 8%. Foram registados vestígios de tártaro em oito dentes (8/20). O desgaste den-
tário médio dos dentes é de 3,77 (n=22), grau 4 para a dentição superior (n=9 dentes) e grau 3,6 para 
a inferior (n = 13). Esta inclui ainda um dente anterior superior com desgaste máximo (8) e mais dois, 
um de cada maxilar, com um desgaste dentário de severidade de grau 7. Estes valores enquadram-
-se nas médias obtidas por Silva (2002), que obteve valores médios entre 3,10 e 4,00 para populações 
coevas. Não foram detectadas hipoplasias do esmalte dentário nos 20 dentes passíveis de análise.

conclusão

A série osteológica do tholos de Agualva, composta cerca de 600 fragmentos ósseos, mostra-se muito 
fragmentada e com a maioria das extremidades dos ossos longos ausentes. O número mínimo de 
indivíduos é de doze, oito adultos e quatro não adultos com idades entre os 5 e 14 anos. Estes núme-
ros parecem claramente subestimados face à quantidade de material, sobretudo ossos longos, para 
a qual não foi possível uma identificação precisa impedindo a sua utilização na estimativa do NMI. 
A fragmentação do material dificultou as análises paleodemográfica e paleopatológica, e impediu 
a análise morfológica. Porém, foi possível saber que pelo menos três dos oito indivíduos adultos 
eram do sexo masculino e dois do feminino; e que dois adultos faleceram após os 30 anos de idade.

Na interpretação dos dados deve ainda ser referido que, face às condições da descoberta deste 
sepulcro, bastante material se possa ter perdido aquando da abertura da vala e no processo sumário 
de escavação. Esta circunstância poderá, pelo menos em parte, explicar o reduzido número de indiví-
duos identificados, correspondendo ao tholos estremenho com menor número de indivíduos (Fig. 12).

Se fizermos uma leitura integrada com os outros sepulcros contemporâneos, verifica-se que 
«as antas surgem como o tipo de necrópole com o efectivo de deposições mais reduzido e os tholoi 
com o mais elevado – ainda que o tholos de Pai Mogo 1 contribua com dois terços das deposições 
conhecidas neste tipo de sepulcro na Estremadura» (Boaventura, 2009, p. 301). O elevado número de 
indivíduos de Pai Mogo 1 pode ser explicado com razões de ordem cultural e simbólico, uma vez que 
na região da Lourinhã escasseiam os monumentos megalíticos enquanto que em Sintra, existe um 
conjunto significativo de sepulcros. 

Em suma, apesar de todos os constrangimentos existentes no estudo de espólios ósseos anti-
gos, a presente análise constitui mais um testemunho de que vale a pena revisitar colecções antigas!
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está actualizado NMI estimado para Agualva). 
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